
Aula 52 3 Ciência Aberta e Reprodutibilidade
Imagine dedicar meses a uma pesquisa, seguindo à risca um método descrito em um artigo científico famoso, 
apenas para obter resultados completamente diferentes. Você se sentiria frustrado? Questionaria sua própria 
competência? Essa situação, longe de ser hipotética, tornou-se tão comum em diversas áreas do conhecimento 
que ganhou um nome: a "crise de reprodutibilidade". É um sinal de que algo no modo como tradicionalmente 
comunicamos a ciência precisa evoluir. Esta aula é sobre essa evolução.

Esta não é apenas uma discussão teórica. Para você, estudante universitário buscando se destacar, ou futuro 
servidor público precisando comprovar sua capacitação, dominar as práticas de uma pesquisa transparente é um 
diferencial competitivo. Em um mundo inundado por informações e desinformação, a capacidade de produzir e 
verificar resultados de forma clara e honesta é a nova moeda de troca da credibilidade profissional e acadêmica.

Ao final desta nossa conversa de 90 minutos, você será capaz de explicar o que é o movimento da Ciência Aberta 
e por que ele é tão crucial hoje. Mais do que isso, você saberá identificar as práticas e ferramentas essenciais para 
tornar sua própria pesquisa reprodutível, desde o compartilhamento de dados até a navegação no universo dos 
artigos de acesso aberto. Começaremos desvendando o "problema" da ciência como uma caixa-preta, para então, 
juntos, abrirmos essa caixa, explorando os mecanismos que tornam a pesquisa um processo mais robusto, 
colaborativo e, acima de tudo, confiável.



O Que é a "Crise de Reprodutibilidade"?
Você já tentou seguir uma receita de um prato complexo e, mesmo comprando os ingredientes exatos e seguindo 
cada passo, o resultado foi um desastre? A frustração é imensa. Agora, amplifique esse sentimento para o campo 
da ciência, onde um estudo pode custar milhões de reais e impactar políticas públicas ou tratamentos de saúde. 
Quando outros cientistas tentam "refazer a receita" de uma pesquisa publicada e falham em obter os mesmos 
resultados, temos um problema sério que abala a confiança na própria ciência.

Este cenário ficou conhecido como a crise de reprodutibilidade. Não se trata, na maioria das vezes, de fraude ou 
má-fé. O problema é mais sutil e sistêmico. Muitas vezes, os artigos científicos, por limitações de espaço ou por 
costume, omitem detalhes cruciais: a versão exata do software utilizado, pequenos ajustes na metodologia, ou 
como os dados brutos foram limpos e processados. O artigo final acaba sendo como uma foto bonita do prato 
pronto, mas sem a receita completa e detalhada.

O Problema
Artigos científicos 
frequentemente omitem 
detalhes cruciais da 
metodologia

A Consequência
Outros pesquisadores não 
conseguem reproduzir os 
resultados publicados

O Impacto
Abala a confiança na ciência e 
desperdiça recursos valiosos

A ciência, em sua essência, não deveria ser um espetáculo de mágica, onde o público vê apenas o resultado final 
espetacular sem entender como o truque foi feito. Ela deveria funcionar mais como um manual de instruções 
colaborativo, onde cada passo é tão claramente documentado que qualquer pessoa com as ferramentas certas 
pode seguir e chegar ao mesmo destino. É exatamente para resgatar esse princípio que surge um movimento 
transformador, a Ciência Aberta, que atua como a solução para essa crise de confiança.



Ciência Aberta: Abrindo a Caixa-Preta da 
Pesquisa
Com o problema da "caixa-preta" em mente, a solução parece intuitiva: precisamos abri-la. A Ciência Aberta (ou 
Open Science, em inglês) é justamente esse movimento amplo e global que busca tornar todo o processo de 
pesquisa científica e seus resultados mais transparentes, acessíveis e colaborativos. É uma mudança de filosofia, 
que troca a cultura do segredo e da competição pela cultura do compartilhamento e da verificação coletiva.

Pense em um projeto de pesquisa como uma grande árvore. O modelo tradicional de publicação valoriza apenas o 
fruto final: o artigo científico. A Ciência Aberta, por outro lado, nos convida a compartilhar a árvore inteira. Isso 
inclui as raízes (a ideia inicial, o projeto e o financiamento), o tronco (a metodologia detalhada), os galhos (os 
dados brutos e o código de análise) e até as folhas caídas (as tentativas que não deram certo, mas que geraram 
aprendizado).

Essa abertura se sustenta sobre alguns pilares fundamentais, como os Dados Abertos, o Código-Fonte Aberto 
(softwares e scripts), o Acesso Aberto às publicações e a Revisão por Pares Aberta. Para você, na prática de um 
trabalho de conclusão de curso ou de uma análise de dados para um concurso, isso se traduz em hábitos simples, 
mas poderosos: organizar seus arquivos desde o início, comentar seu código de análise para que outros (ou você 
mesmo, seis meses depois) possam entendê-lo, e saber onde buscar e como compartilhar suas descobertas de 
forma ampla.

Dados Abertos
Compartilhamento dos dados 

brutos e processados

Código-Fonte Aberto
Disponibilização dos scripts e 
softwares utilizados

Acesso Aberto
Publicações disponíveis 
gratuitamente para todos

Revisão por Pares Aberta
Processo de avaliação 
transparente e público



O Poder dos Dados Abertos
Imagine que, para seu projeto, você passou semanas coletando um conjunto de dados valioso sobre o 
engajamento cívico em redes sociais na sua cidade. Você analisa, escreve seu artigo, publica e... o que acontece 
com essa planilha de dados? No modelo tradicional, ela provavelmente ficaria esquecida em um HD externo, uma 
mina de ouro de informações acumulando poeira digital.

Essa prática de "entesourar" dados é uma das principais barreiras para o avanço científico. Ela impede que outros 
pesquisadores verifiquem seus resultados, o que é a base do método científico. Mais do que isso, impede que a 
comunidade use esses mesmos dados para responder a perguntas que você talvez nem tenha imaginado, 
otimizando recursos e acelerando novas descobertas. Compartilhar dados não é doar seu trabalho, é potencializá-
lo.

Benefícios dos Dados Abertos

Permite a verificação dos resultados por outros 
pesquisadores

Possibilita novas análises e descobertas a partir 
dos mesmos dados

Economiza recursos ao evitar coletas duplicadas

Aumenta a visibilidade e o impacto da sua pesquisa

Cria oportunidades de colaboração com outros 
cientistas

Plataformas para Compartilhamento

Existem diversas plataformas especializadas que 
facilitam o compartilhamento de dados científicos:

Figshare: para diversos tipos de dados e arquivos

Zenodo: mantido pelo CERN, oferece DOIs para 
datasets

Repositórios institucionais: mantidos por 
universidades

Dryad: especializado em dados de pesquisas 
biológicas

A prática de Dados Abertos pode ser comparada a compartilhar uma caixa de peças de LEGO. Você usou as peças 
para construir um castelo incrível (seu artigo). Ao disponibilizar a caixa de peças (o dataset), você permite que 
outros verifiquem se a estrutura do seu castelo é sólida. Além disso, você possibilita que outra pessoa use 
exatamente as mesmas peças para construir um carro, um foguete ou uma ponte 3 novas criações a partir do seu 
esforço original. Plataformas como Figshare, Zenodo e repositórios institucionais surgiram para facilitar esse 
compartilhamento, fornecendo um identificador único (DOI) para o seu dataset, tornando-o um produto de 
pesquisa citável, assim como seu artigo.



Reprodutibilidade vs. Replicabilidade: Uma 
Distinção Crucial
No dia a dia, usamos as palavras "reproduzir" e "replicar" quase como sinônimos. No entanto, no universo da 
Ciência Aberta, elas descrevem dois processos distintos e fundamentais para a validação do conhecimento. 
Entender essa diferença é essencial para avaliar a robustez de uma pesquisa, seja a sua ou a de outros.

Pense novamente na analogia da culinária. A reprodutibilidade é o ato de pegar a sua receita exata, com a sua lista 
de ingredientes (incluindo as marcas) e os seus utensílios, e entregar a outra pessoa para que ela, na cozinha dela, 
consiga fazer um bolo idêntico ao seu. No contexto da pesquisa, isso significa usar os mesmos dados e o mesmo 
código de análise do autor original para ver se chegamos exatamente aos mesmos resultados (gráficos, tabelas, 
estatísticas). É um teste de consistência computacional.

A replicabilidade, por outro lado, é um teste mais profundo. É como dar a sua receita a outra pessoa, mas pedir 
que ela compre os próprios ingredientes e use os próprios utensílios para ver se consegue fazer um bolo similar 
em sabor e textura. Em pesquisa, isso significa seguir a mesma metodologia do estudo original, mas coletar novos 
dados para verificar se o fenômeno ou efeito se mantém. É um teste de generalização científica. A 
reprodutibilidade é o primeiro passo obrigatório; se nem conseguimos refazer os cálculos originais, como podemos 
confiar no achado para tentar replicá-lo em um novo contexto?

Critério Reprodutibilidade Replicabilidade

Foco Verificação computacional do 
resultado

Generalização do achado científico

Ingredientes Mesmos dados e mesmo código Novos dados e mesma metodologia

Pergunta-chave "Consigo obter o mesmo 
resultado?"

"Este efeito é real e se sustenta?"

Exemplo Rodar o script de análise do autor 
em seu dataset

Realizar o mesmo experimento com 
novos participantes

Reprodutibilidade
Mesmos dados + Mesmo código = Mesmos 
resultados

Teste de consistência computacional

Replicabilidade
Novos dados + Mesma metodologia = Resultados 
similares

Teste de generalização científica



Ferramentas do Pesquisador Transparente: 
Código e Análise
Não basta apenas compartilhar os dados se a maneira como eles foram analisados permanecer um mistério. Se 
sua análise consistiu em uma sequência complexa de cliques, filtros e seleções em um software proprietário de 
menu, como alguém poderia ter a certeza de seguir exatamente os seus passos? Essa abordagem "aponte e 
clique" é, em si, uma caixa-preta.

O antídoto para isso é o uso de linguagens de programação voltadas para a análise de dados, como R e Python. 
Não se assuste com a palavra "programação". A ideia aqui é simples: em vez de clicar em botões, você escreve um 
roteiro (um script) que dá as instruções ao computador. Esse script se torna uma espécie de diário de bordo ultra 
detalhado, que não apenas descreve o que você fez, mas é capaz de executar a análise inteira novamente com um 
único comando.

Imagine seu script de análise como a partitura de uma música. Qualquer músico que saiba ler a partitura pode 
tocar a mesma melodia. Da mesma forma, qualquer pesquisador com acesso ao seu script e aos seus dados pode 
"tocar" sua análise e obter o mesmo resultado. Ferramentas mais avançadas, como o Docker ou o renv (em R), vão 
além: elas permitem "congelar" todo o ambiente computacional (a versão do software, as bibliotecas usadas), 
garantindo que sua análise funcione perfeitamente daqui a cinco ou dez anos. É como preservar não só a partitura, 
mas também os instrumentos exatos usados na gravação original.

Linguagens de 
Programação para 
Análise

R: Excelente para estatística 
e visualização de dados

Python: Versátil, com 
bibliotecas poderosas como 
Pandas e Scikit-learn

Julia: Combina a facilidade 
do R com a velocidade do 
C++

Ferramentas de 
Ambiente Reprodutível

Docker: Cria "contêineres" 
com todo o ambiente 
necessário

renv: Gerencia as versões 
de pacotes em R

Conda: Gerencia ambientes 
e pacotes em Python

Documentos 
Computacionais

R Markdown: Combina 
texto, código e resultados 
em um único documento

Jupyter Notebooks: 
Interativo, ideal para 
exploração e 
documentação

Quarto: Nova geração de 
documentos técnicos 
interativos



Preprints: A Ciência em Tempo Real
Você acaba de concluir uma análise importante e redigiu seu artigo. Pelo caminho tradicional, você o submeteria a 
um periódico científico e, então, o jogo da espera começaria. O processo de revisão por pares (a avaliação feita 
por outros especialistas da área) e a publicação formal podem levar meses, ou até mesmo anos. Durante todo esse 
tempo, sua descoberta, que poderia estar ajudando outros pesquisadores, permanece invisível para a comunidade.

Essa lentidão é um grande gargalo para o progresso científico. A ciência avança por meio do diálogo e da 
construção sobre o trabalho alheio, e o modelo clássico de publicação impõe longos períodos de silêncio. Os 
preprints surgem como uma solução poderosa para acelerar essa conversa, colocando a ciência em um ritmo 
muito mais próximo do tempo real.

Pense na seguinte analogia: um preprint é como postar sua nova e revolucionária receita em um blog de culinária 
popular assim que você a testa. Imediatamente, a comunidade inteira pode ver, experimentar, sugerir melhorias e 
usar sua ideia como base para outras criações. A submissão a um periódico tradicional seria como enviar essa 
mesma receita para uma revista gastronômica de prestígio, que a testaria secretamente por meses antes de, 
talvez, publicá-la. Plataformas como arXiv (para física e matemática), bioRxiv (biologia) e SciELO Preprints 
(multidisciplinar, com foco na América Latina) são esses "blogs" acadêmicos, onde os pesquisadores depositam 
seus manuscritos completos antes ou durante o processo de revisão por pares, garantindo a rápida disseminação 
do conhecimento e estabelecendo a prioridade sobre suas descobertas.

1

Modelo Tradicional
Submissão ³ Revisão por Pares (meses) ³ Publicação ³ 

Disseminação

Tempo total: 6-24 meses

2

Modelo com Preprints
Submissão ³ Depósito em servidor de preprints ³ Disseminação 

imediata ³ Revisão por Pares paralela ³ Publicação formal

Tempo para disseminação: 24-48 horas

Principais Servidores de Preprints

arXiv: Física, Matemática, Ciência da Computação

bioRxiv: Ciências Biológicas

SciELO Preprints: Multidisciplinar, foco na América Latina

PsyArXiv: Psicologia

SocArXiv: Ciências Sociais



O Universo do Acesso Aberto (Open Access)
Finalmente, seu artigo foi revisado e publicado em um periódico de renome. É um momento de grande satisfação. 
No entanto, um estudante no interior do país, ou um analista em uma pequena empresa, tenta acessar seu trabalho 
para utilizá-lo e se depara com uma barreira: um "paywall" exigindo um pagamento de 40 dólares ou uma 
assinatura institucional caríssima. Sua pesquisa, financiada muitas vezes com dinheiro público, está trancada.

Esse modelo tradicional, baseado em assinaturas, cria uma profunda desigualdade no acesso ao conhecimento. 
Ele limita a ciência àqueles que pertencem a instituições ricas, contrariando o princípio de que o saber é um bem 
público universal. O movimento do Acesso Aberto (Open Access) nasceu para derrubar essas barreiras, 
garantindo que qualquer pessoa com uma conexão à internet possa ler, baixar e usar a pesquisa científica 
gratuitamente.

Podemos pensar no Acesso Aberto como a decisão de transformar seu artigo em um livro de uma biblioteca 
pública, em vez de um manuscrito raro trancado em um cofre particular. Existem principalmente duas grandes 
"vias" para isso. A Via Dourada (Gold Open Access) ocorre quando o autor (ou sua instituição/agência de fomento) 
paga uma taxa de publicação (chamada de APC, Article Processing Charge) para que o artigo final fique 
imediatamente gratuito para todos no site da revista. A Via Verde (Green Open Access), por sua vez, permite que o 
autor publique em uma revista por assinatura, mas deposite uma versão do manuscrito (como o preprint ou a 
versão final aceita) em um repositório público. Para você, que precisa de certificados e acesso a material de ponta, 
entender e saber navegar nesse universo é fundamental.

Via Dourada (Gold OA)
Artigo imediatamente 
disponível no site da revista

Autor/instituição paga taxa 
de publicação (APC)

Versão final com formatação 
da revista

Exemplo: PLOS ONE, 
Scientific Reports

Via Verde (Green OA)
Publicação em revista 
tradicional

Depósito de versão do 
manuscrito em repositório

Sem custo para o autor

Pode ter período de embargo

Via Diamante (Diamond 
OA)

Gratuito para leitores e 
autores

Financiado por instituições 
ou sociedades

Modelo mais equitativo

Exemplo: SciELO, muitas 
revistas latino-americanas



Métodos Mistos e Dados Digitais em um 
Mundo Aberto
Até aqui, falamos muito sobre dados numéricos e códigos. Mas como os princípios da Ciência Aberta se aplicam às 
abordagens de pesquisa mais complexas e atuais, como os Métodos Mistos e a Análise de Dados Digitais? A 
necessidade de transparência se torna ainda mais crítica nesses cenários.

Métodos Mistos e Transparência

Em um estudo de métodos mistos, que combina, por 
exemplo, uma análise estatística (quantitativa) com a 
análise de entrevistas (qualitativa), a reprodutibilidade 
vai além do script de R ou Python. A parte qualitativa 
também precisa ser transparente. Isso pode ser feito 
compartilhando o "livro de códigos" qualitativo 3 o 
documento que detalha as categorias de análise 
criadas e as regras para aplicar essas categorias aos 
trechos das entrevistas. Disponibilizar esse guia 
permite que outros pesquisadores entendam o seu 
processo interpretativo, tornando a integração entre o 
"quanti" e o "quali" muito mais robusta e verificável.

Dados Digitais e Ética

Quando mergulhamos no mundo dos dados digitais, 
como a coleta de posts de redes sociais (netnografia), 
a ética da abertura ganha uma nova camada de 
complexidade. "Dados abertos" aqui não pode 
significar o despejo de tweets brutos com os nomes 
de usuário. O princípio da transparência se desloca: 
em vez de compartilhar os dados crus, você 
compartilha a metodologia de coleta (as palavras-
chave e APIs exatas que usou) e um dataset agregado 
e anonimizado. O desafio, que é central para a 
pesquisa digital em 2025, é encontrar o equilíbrio 
perfeito entre a abertura metodológica e a proteção da 
privacidade dos indivíduos, um tema que nos conecta 
diretamente à ética.

Coleta de Dados
Transparência: Documentar detalhadamente a 
metodologia de coleta

Exemplo: Compartilhar os termos de busca, APIs 
utilizadas, critérios de inclusão/exclusão

Processamento
Transparência: Disponibilizar scripts de limpeza e 
transformação

Exemplo: Código para anonimização, agregação e 
normalização dos dados

Análise
Transparência: Compartilhar tanto análises 
quantitativas quanto qualitativas

Exemplo: Scripts estatísticos e livro de códigos 
para análise de conteúdo

Compartilhamento
Transparência: Disponibilizar dados processados e 
anonimizados

Exemplo: Dataset agregado sem informações 
pessoais identificáveis

O desafio, que é central para a pesquisa digital em 2025, é encontrar o equilíbrio perfeito entre a abertura 
metodológica e a proteção da privacidade dos indivíduos, um tema que nos conecta diretamente à ética.



A Ética da Abertura e a Visualização de 
Dados
Praticar a Ciência Aberta não é apenas uma habilidade técnica; é, fundamentalmente, uma postura ética. Ao nos 
comprometermos com a transparência, assumimos a responsabilidade de pensar cuidadosamente sobre as 
implicações do nosso trabalho, especialmente quando lidamos com dados de pessoas no ambiente digital.

A discussão sobre ética em pesquisa digital é vibrante e necessária. Se um fórum online é público, isso nos dá o 
direito automático de coletar e analisar as postagens de seus membros sem consentimento? A resposta não é 
simples. Um pesquisador aberto e ético deve documentar transparentemente sua tomada de decisão: por que 
considerou a coleta ética, que passos tomou para anonimizar os dados, e como planeja proteger os participantes 
de qualquer dano potencial. Abertura, nesse caso, é também sobre ser transparente em relação aos seus dilemas e 
justificativas éticas.

Nesse contexto, a visualização de dados (DataViz) emerge como uma poderosa ferramenta de comunicação 
transparente. Um bom gráfico pode tornar um resultado complexo instantaneamente compreensível. Mas a Ciência 
Aberta nos incentiva a ir além: em vez de apenas colar uma imagem estática do gráfico no artigo, compartilhe o 
código que o gerou. Isso transforma a visualização de uma simples ilustração em uma ferramenta de exploração. O 
leitor pode, por exemplo, baixar seu código e seus dados, e alterar um filtro no gráfico para investigar um subgrupo 
específico, dialogando com seus resultados de forma muito mais profunda e interativa.

Ética na Coleta de Dados Digitais
Avaliar se o conteúdo é realmente "público" ou 
tem expectativa de privacidade

Considerar o impacto potencial da pesquisa nos 
indivíduos

Obter consentimento quando possível e 
apropriado

Documentar decisões éticas tomadas durante o 
processo

Visualização de Dados Reprodutível
Compartilhar o código que gerou os gráficos

Usar ferramentas que permitem interatividade 
(R Shiny, Plotly)

Documentar as escolhas visuais e suas 
justificativas

Considerar acessibilidade (daltonismo, 
contraste)



Implementando um Fluxo de Trabalho 
Reprodutível
Toda essa discussão pode parecer um ideal distante. "Como eu, na correria do dia a dia, consigo aplicar tudo 
isso?". A chave é construir um fluxo de trabalho organizado desde o primeiro dia do seu projeto. É um investimento 
de tempo inicial que poupará semanas de dor de cabeça no futuro.

Pense nisso como organizar a sua cozinha antes de começar a cozinhar para um grande jantar. Um chef não joga 
os ingredientes aleatoriamente na bancada; ele prepara o que chamam de mise en place, com tudo separado, 
medido e em seu devido lugar. Um fluxo de trabalho reprodutível é o mise en place do pesquisador.

01

Organize suas Pastas
Antes de escrever uma única linha de código, crie uma 
estrutura de diretórios lógica. Um modelo clássico é ter 
pastas separadas: dados/ (para os dados brutos e 
processados), scripts/ (para seus códigos R ou Python), 
resultados/ (para gráficos, tabelas e relatórios) e texto/ 
(para o manuscrito).

02

Versione seu Código
Use uma ferramenta de controle de versão como o Git. 
Pense no Git como uma "máquina do tempo" para seus 
arquivos. Ele salva um histórico de cada alteração, 
permitindo que você volte atrás em caso de erro e veja 
exatamente o que mudou entre uma versão e outra. 
Plataformas como GitHub ou GitLab permitem que você 
guarde esse histórico online.

03

Priorize "Analfabetismo Computacional"
Escreva seu código e organize seus arquivos de uma 
forma que seu "eu" de daqui a um ano 3 que já 
esqueceu os detalhes do projeto 3 consiga entender. 
Isso significa comentar o código, explicando o "porquê" 
de cada etapa, não apenas "o que" ela faz, e dar nomes 
claros e intuitivos aos arquivos.

04

Integre Texto e Análise
Utilize ferramentas como R Markdown ou Jupyter 
Notebooks. Eles são documentos mágicos onde você 
pode escrever seu texto, inserir blocos de código e ter 
os resultados (como tabelas e gráficos) gerados e 
atualizados automaticamente dentro do próprio 
documento. É o ápice da pesquisa reprodutível.



Superando as Barreiras: Mitos e Desafios 
Reais
Se a Ciência Aberta e a reprodutibilidade são tão benéficas, por que sua adoção ainda não é universal? É crucial 
reconhecer e desmistificar os medos e desafios que muitos pesquisadores, especialmente os iniciantes, enfrentam 
ao tentar adotar essas práticas.

Mito #1
"Se eu compartilhar meus 
dados antes de publicar, 
alguém vai roubar minha 
ideia!"

Mito #2
"É muito trabalho extra!"

Mito #3
"Meus dados e meu código 
são muito bagunçados para 
compartilhar"

Realidade sobre o Mito #1

Embora seja uma preocupação legítima, a prática 
mostra o contrário. Ao depositar seu trabalho em um 
repositório de preprints ou de dados, você cria um 
registro público com data e hora. Isso, na verdade, 
estabelece sua prioridade sobre a ideia de forma muito 
mais eficaz do que mantê-la em segredo, funcionando 
como uma proteção contra o plágio.

Realidade sobre o Mito #2

Sim, aprender a usar Git ou a organizar um projeto de 
forma reprodutível exige um esforço inicial. No 
entanto, pense nisso como aprender a digitar sem 
olhar para o teclado. No começo é lento e frustrante, 
mas uma vez que você adquire a habilidade, a sua 
eficiência e a qualidade do seu trabalho aumentam 
exponencialmente. O tempo investido no início é pago 
com juros ao evitar retrabalho e facilitar revisões no 
final do projeto.

Por fim, muitos pensam: "Meus dados e meu código são muito bagunçados para compartilhar". Este é talvez o 
argumento mais revelador. Se você tem vergonha do estado do seu material de pesquisa, isso é um forte indicador 
de que o processo de organização para o compartilhamento irá, na verdade, forçá-lo a ser um pesquisador melhor 
e mais rigoroso. A necessidade de "limpar a casa para receber visitas" acaba melhorando a própria qualidade da 
sua análise.

Dica Prática

Comece pequeno! Escolha um projeto simples para implementar práticas de Ciência Aberta. À medida 
que ganha confiança, aplique essas práticas em projetos maiores e mais complexos. A jornada para a 
reprodutibilidade é gradual.



O Futuro da Pesquisa é Aberto
Olhando para o horizonte, fica claro que a Ciência Aberta não é um modismo passageiro. É uma transformação 
estrutural na forma como o conhecimento é produzido, validado e compartilhado. Entender as tendências que 
moldam esse futuro é preparar-se para uma carreira de sucesso, seja na academia ou no mercado de trabalho.
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Presente (2025)
Crescimento de mandatos de agências de 
fomento

Valorização de práticas abertas em 
contratações

Expansão de repositórios e infraestrutura
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Futuro Próximo
Integração completa entre publicações e dados

Novas métricas de impacto além de citações

Automação de verificação de reprodutibilidade

3

Futuro Distante
Ciência totalmente colaborativa e transparente

Inteligência artificial auxiliando reprodutibilidade

Democratização global do conhecimento 
científico

A primeira grande tendência para 2025 e além é a consolidação de mandatos por parte de agências de fomento. 
Instituições como a FAPESP no Brasil, e muitas outras ao redor do mundo, já exigem que as pesquisas financiadas 
por elas tenham seus artigos publicados em acesso aberto e seus dados depositados em repositórios públicos. 
Isso deixa de ser uma "boa prática" e se torna um requisito obrigatório.

Outra mudança significativa está na avaliação dos pesquisadores. Comitês de contratação e promoção começam 
a olhar para além do fator de impacto dos periódicos. Eles buscam evidências concretas de práticas abertas: 
datasets citáveis que outros pesquisadores usaram, códigos compartilhados que se tornaram referência, e uma 
presença ativa no diálogo científico via preprints. Seu portfólio de pesquisa se torna muito mais rico. Para você, 
candidato a um concurso, um certificado que aborde esses tópicos sinaliza uma capacitação moderna e alinhada 
com as melhores práticas globais, um claro diferencial.

Ciência Cidadã: A Democratização da Pesquisa

Finalmente, a abertura total da ciência fortalece a Ciência Cidadã, permitindo que o público geral participe 
ativamente do processo científico. Isso não apenas acelera a coleta e análise de dados em grande escala, como 
também ajuda a reconstruir a confiança da sociedade na ciência, tornando-a um empreendimento menos elitista e 
mais democrático.

Projetos de monitoramento ambiental com voluntários

Plataformas de classificação de imagens astronômicas

Coleta distribuída de dados sobre biodiversidade

Análise colaborativa de documentos históricos



Resumo e Aplicação Prática
Iniciamos nossa jornada confrontando a desconfortável "crise de reprodutibilidade", a sensação de que muitos 
resultados científicos eram como truques de mágica: impressionantes, mas inexplicáveis. Ao longo desta aula, 
abrimos a caixa-preta do mágico, não para estragar o espetáculo, mas para torná-lo mais confiável, transparente e 
colaborativo. Vimos que a Ciência Aberta é menos sobre uma ferramenta específica e mais sobre uma mudança de 
mentalidade, transformando o diário de pesquisa privado em um caderno de laboratório público e compartilhado.

Nós distinguimos cuidadosamente entre a reprodutibilidade (usar os mesmos ingredientes para obter o mesmo 
resultado) e a replicabilidade (usar a mesma receita com novos ingredientes para validar o achado). Exploramos o 
arsenal do pesquisador moderno: repositórios para dados, scripts em R e Python para análises transparentes, e 
servidores de preprints para acelerar a comunicação. Por fim, navegamos pelas complexidades éticas e pelos 
desafios práticos, concluindo que essa abordagem aberta não é apenas uma tendência, mas o alicerce sobre o 
qual a pesquisa confiável do futuro será construída.

O Problema
Crise de reprodutibilidade: resultados científicos 
que não podem ser verificados ou replicados

A Solução
Ciência Aberta: transparência em todo o processo 
de pesquisa, do planejamento à publicação

As Ferramentas
Repositórios de dados, controle de versão, scripts 
de análise, preprints, acesso aberto

O Futuro
Pesquisa mais colaborativa, confiável e acessível, 
com maior participação cidadã

Em Prática

No seu próximo projeto de pesquisa, por menor 
que seja, crie desde o início uma estrutura de 
pastas separando dados, scripts e resultados.

Ao escrever um código de análise, mesmo que 
simples, adicione comentários explicando o 
"porquê" de cada linha importante, não apenas 
"o que" ela faz.

Antes de considerar seu trabalho "finalizado", 
pense em qual versão dele (o manuscrito, os 
dados anonimizados) poderia ser depositada em 
um repositório como o Zenodo ou o da sua 
universidade.

Explore o Google Dataset Search para encontrar 
dados abertos na sua área de interesse e veja 
como outros pesquisadores os disponibilizaram.



Consolidação e Próximos Passos
Autoavaliação

1. Um pesquisador realiza um novo experimento, 
seguindo a metodologia de um artigo publicado, 
para verificar se os achados se aplicam a uma 
nova amostra de participantes. Esta é uma 
tentativa de:

a) Reprodutibilidade

b) Replicabilidade

c) Revisão por pares aberta

d) Acesso Aberto via Verde

2. (Estilo Banca Cespe/Cebraspe) O movimento da 
Ciência Aberta, ao preconizar o compartilhamento 
de dados e códigos, entra em conflito direto com 
os princípios de proteção de propriedade 
intelectual e prioridade de descoberta, tornando o 
pesquisador mais vulnerável a plágio.

( ) Certo

( ) Errado

3. Qual das seguintes práticas está mais 
diretamente associada a garantir a 
reprodutibilidade computacional de uma análise de 
dados?

a) Publicar o artigo em uma revista de Acesso 
Aberto Dourado.

b) Compartilhar o script de análise (e.g., em R 
ou Python) junto com os dados brutos.

c) Enviar o manuscrito para um servidor de 
preprints antes da revisão por pares.

d) Realizar uma análise de métodos mistos.

4. Um pesquisador publica seu artigo em um 
periódico tradicional por assinatura, mas deposita 
a versão final aceita do manuscrito em um 
repositório institucional gratuito. Este é um 
exemplo de:

a) Acesso Aberto Dourado

b) Acesso Aberto Híbrido

c) Acesso Aberto Diamante

d) Acesso Aberto Verde

Questão Discursiva:

Descreva brevemente, com suas palavras, por que um fluxo de trabalho que utiliza scripts de análise (como em 
R ou Python) é considerado mais transparente e reprodutível do que um fluxo baseado em cliques em um 
software de menu (como o SPSS no modo padrão).

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você compreende a importância de tornar 
sua pesquisa transparente e reprodutível, o próximo 
desafio é como organizar todo o processo de forma 
eficiente, do planejamento inicial à entrega final. Na 
Aula 53 3 Gerenciamento de Projetos de Pesquisa, 
vamos fornecer as ferramentas e técnicas para 
estruturar seu trabalho, definir metas, gerenciar prazos 
e garantir que as boas práticas que vimos hoje sejam 
incorporadas ao seu projeto desde o primeiro dia.

Recursos Adicionais

Guia "The Turing Way": Um manual colaborativo e online sobre ciência de dados reprodutível, ética e 
colaborativa. Essencial e sempre atualizado.

Plataforma Zenodo (zenodo.org): Explore este repositório para ver exemplos reais de como pesquisadores de 
todas as áreas compartilham dados, códigos, pôsteres e artigos.

Canal no YouTube "Fábio Akita": Embora focado em tecnologia, seus vídeos sobre Git e organização de 
projetos são extremamente didáticos para quem quer começar a usar essas ferramentas.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre mandatos de agências de fomento e políticas de periódicos 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre os sites oficiais das instituições para verificar as diretrizes 
mais recentes.

http://zenodo.org/


Gabarito e Considerações Finais

Gabarito: 1-b; 2-Errado; 3-b; 4-d.

Resposta à discursiva (exemplo): Um fluxo de trabalho baseado em scripts cria um registro exato, legível e 
executável de cada passo da análise. Ele funciona como uma "receita" que outro pesquisador (ou o próprio 
autor, no futuro) pode seguir para obter o mesmo resultado. Em contraste, um fluxo baseado em cliques é 
efêmero e difícil de documentar perfeitamente, tornando quase impossível garantir que outra pessoa execute a 
mesma sequência de ações.

90%
Reprodutibilidade

Dos artigos que 
compartilham código e 

dados podem ser 
reproduzidos com 

sucesso

30%
Replicabilidade

Dos estudos em 
psicologia conseguem ser 

replicados com novos 
dados

60%
Crescimento

Aumento anual no número 
de artigos depositados em 

servidores de preprints

45%
Acesso Aberto

Dos artigos científicos 
publicados em 2024 estão 
disponíveis gratuitamente

Ao longo desta aula, exploramos como a Ciência Aberta está transformando fundamentalmente a maneira como 
conduzimos e comunicamos pesquisas. Vimos que a transparência não é apenas uma questão de princípios, mas 
uma abordagem prática que melhora a qualidade, a confiabilidade e o impacto do trabalho científico.

A jornada para uma ciência mais aberta e reprodutível é contínua e coletiva. Cada pesquisador que adota essas 
práticas contribui para um ecossistema científico mais robusto e confiável. Como futuros profissionais e 
pesquisadores, vocês têm a oportunidade de liderar essa transformação, incorporando esses princípios desde o 
início de suas carreiras.

Lembre-se: a ciência avança não apenas por grandes descobertas individuais, mas pela capacidade coletiva de 
verificar, questionar, aprimorar e construir sobre o trabalho uns dos outros. A Ciência Aberta nos dá as ferramentas 
para fazer isso de forma mais eficiente e inclusiva do que nunca.

Na próxima aula, veremos como organizar todo esse processo de forma estruturada, aplicando princípios de 
gerenciamento de projetos à pesquisa científica. Até lá!


